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			apresentação


			Este livro é para a comunidade e nasceu em comunidade. Em novembro de 2019, estive na cidade de Monte Mor para mais um BTDay, o encontro dos ouvintes do Bibotalk. Foi muito especial para todos os presentes, pois em cada palestra, em cada troca de afeto na hora do café ou nos momentos de louvor, fomos envolvidos pela presença de Deus. Lembro-me de que, no final do evento, liguei para minha esposa e ela sentiu em minha fala a alegria ao comentar o que tínhamos vivido. Foi algo marcante!


			Após alguns dias, tivemos a ideia, nós do Bibotalk e da Escola Convergência, de externar a todos um pouco do que vivemos naquele dia por meio de um livro. De lá para cá, muitos outros amigos somaram suas contribuições ao projeto com novos artigos, o que resultou em uma coletânea de textos que refletem sobre o papel da doutrina em nossa devoção e missão.


			No primeiro capítulo, conto minha experiência de descaso com a devoção e como isso quase acabou com meu casamento e com meu ministério. Em seguida, no capítulo dois, o pastor Angelo Bazzo aprofunda a relação entre doutrina e devoção, e nos mostra como se interligam e se autossustentam. No capítulo três, o teólogo e pedagogo Igor Miguel nos convida a olhar para a vida e para a atitude de Apolo, um dos grandes pregadores do livro de Atos. E no BTCast, que contou com a participação especial do pastor e podcaster Cacau Marques, conversamos sobre como a comunidade de fé é fundamental para a nossa vida doutrinária e devocional.


			Em seguida, o mestre Israel Mazzacorati analisa a passagem de Apocalipse 10 e costura a partir dela os papéis da hermenêutica e da exegese para o desenvolvimento de uma espiritualidade sadia.


			Para além do BTDay, o já citado Cacau Marques também contribuiu escrevendo o capítulo seis, no qual nos brinda com uma reflexão a partir da carta de Paulo aos coríntios, uma igreja marcada por confusões doutrinárias e místicas. 


			Victor Fontana, com sua pena afiada, reflete sobre as orações de Jesus e nos convida a perceber como elas nos atraem a uma vida de unidade e proclamação. A professora Carol Bazzo nos apresenta o pensamento do teólogo do avivamento Jonathan Edwards, mostrando como a vida e o ministério desse homem servem de modelo para a nossa espiritualidade. 


			Os quatro últimos capítulos foram escritos especialmente para esta edição! Nosso especialista em teologia luterana, Alexander Stahlhoefer, explicita o pensamento de Dietrich Bonhoeffer sobre a comunhão cristã e, na sequência, o pastor e teólogo Diego Bittencourt mergulha na missiologia de Michael Goheen para nos conscientizar da necessidade de buscar doutrina e devoção.


			No capítulo onze, Victor Fontana retoma a palavra analisando a adoração em Apocalipse e em que medida a devoção integral é necessária para resistirmos às tentações deste mundo. Por fim, Kenner Terra explora a importância do cuidado, de si e do outro, na comunidade cristã, e nos desafia a exercer esse chamado de profunda devoção.


			Desejo profundamente que uma parte do que vivemos naquele dia, somada às preciosas contribuições mais recentes, reverbere em sua vida e na vida da sua comunidade. Boa leitura!


			 


			Rodrigo Bibo


			Diretor do Bibotalk


			Março de 2022
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			A pergunta matadora


			RODRIGO BIBO[ 01 ]


			 


			 


			Imagine um barco com dois remos, 


			o remo da oração e o remo do estudo. 


			Com um só desses remos, navega-se em círculos, 


			perde-se o rumo e corre-se o risco de chegar 


			a lugar nenhum. – Martinho Lutero


			 


			 


			Como a maioria de vocês sabe, trabalho com podcast há mais de onze anos e com a Bíblia desde 2002. Adquiri conhecimento estudando e ensinando a Palavra, a qual abro quase todos os dias. Mesmo ensinando as Escrituras, gravando podcasts, pregando e dando aulas, em 2016 quase traí minha esposa ao me envolver emocionalmente com uma ouvinte do podcast.


			Naquele ano, comecei um aconselhamento on-line com essa moça. Esse aconselhamento, que começou bem, nos levou a um caminho inadequado. As conversas deixaram de ser um aconselhamento para ser um flerte meio que velado, pois, quando me dei por conta, percebi que conversávamos como dois solteiros via WhatsApp, sendo ambos casados. Houve uma espécie de envolvimento emocional ou, melhor dizendo, de adultério emocional. Eu, um homem casado, e ela, uma mulher em processo de separação, conversando todos os dias sobre séries, amenidades e nossas frustrações no casamento. Sentíamos a necessidade de nos falar todos os dias. Foi assim por uma semana. Por mais que a conversa não tenha descambado para troca de fotos ou declarações amorosas, estava na cara a dependência emocional de ambos, pois ficamos por alguns dias nos falando constantemente. Ou seja, aquele aconselhamento se tornara uma amizade inapropriada.


			Esse foi um momento muito complicado em minha vida. Fui flagrado nesse pecado e precisei me sentar com minha esposa para conversarmos a respeito — o que foi uma situação delicada tanto para mim como para ela. No mesmo dia, liguei para a equipe do Bibotalk e fizemos uma reunião, pois essa conversa poderia vazar para a web e certamente meu pecado respingaria neles. Naquela mesma semana, também conversei com pastores e confessei meu pecado, e, então, Deus começou a tratar comigo e com minha esposa. A restauração teve início!


			Naqueles dias, ainda muito afetado com o que estava acontecendo, fui buscar o pastor Wilson Porte (pregador e escritor) no aeroporto por causa de um evento que aconteceria em minha cidade. Sou uma pessoa que fala com facilidade e não tem vergonha de apontar os próprios erros. Se estou mal e me sento à mesa com alguém, vou logo contando meus problemas e pecados. Falei, então, com Wilson sobre tudo o que me acontecera naqueles dias — uma “ficha corrida” do meu pecado. Ele me ouviu com atenção e me fez uma única pergunta – A PERGUNTA MATADORA. Ele me indagou: “Bibo, como está sua vida de devoção, seu devocional?”.


			Naquele momento, algo se descortinou em minha cabeça e percebi que eu estava usando a Bíblia como um instrumento para um fim, mas sem me abrir para ela, sem abrir o meu coração. Eu a usava para pregar e até mesmo abençoava as pessoas com minhas pregações; gravava os podcasts e milhares de pessoas eram abençoadas. Porém, o meu coração estava fechado para as Escrituras. Por quê? Porque descobri que aquela conversa inapropriada talvez fosse a ponta do iceberg. Fui, então, cavando meu coração e minhas emoções até me dar conta dos meus desejos caídos. Tanto James Smith como Agostinho, entre tantos outros, como, por exemplo, James M. Houston, falam que somos movidos e motivados por nossos desejos. Sim, nossos desejos, e não tanto os pensamentos, é que movem a nossa vida.


			Voltando à pergunta de Wilson Porte: “Como está a sua vida de devoção, seu devocional?”. Ora, estava uma “porcaria”. Eu sabia que, no fundo, a Bíblia não estava me afastando do pecado; ela apenas me servia como plataforma para meu ministério. E isso é muito sério e extremamente perigoso. Esse, contudo, não é um problema só meu, pois qualquer pessoa que estuda teologia ou tem um ministério corre o risco de usar Deus, a Bíblia ou a doutrina para enganar as próprias emoções, para produzir um ministério que satisfaça a si mesma e que a faça sentir-se bem; mal sabe ela que, na verdade, está apodrecendo por dentro.


			Minha vida devocional era quase inexistente, mesmo estando em contato diariamente com a Bíblia. Na preparação dos podcasts eu estudo a Palavra de Deus, consulto comentários bíblicos, bíblias de estudo e livros específicos sobre o tema. Gravo com pessoas incríveis e publico um programa realmente edificante. Tanto que os e-mails que chegavam e ainda chegam são elogios de como aquele podcast edificou a vida de quem ouviu. Então, eu simplesmente seguia em frente. Ninguém tropeça em uma montanha! Tropeçamos em pedrinhas ou em pequenas coisas que vão passando despercebidas. Isso acontecia comigo, mas a pergunta matadora estava lá: “Como está a sua vida de devoção, seu devocional?”.


			Sou uma pessoa que tem muita dificuldade com disciplinas, roteiros e liturgias. No entanto, é incrível perceber que é justamente sobre isso que Deus tem ministrado ao meu coração nesses últimos quatro anos. Tenho entendido que não posso ser guiado apenas pela minha vontade ou por aquilo que acho que é “certo”, porque o meu coração é enganoso.


			Voltei a ler a Bíblia com afinco, mas confesso que não faço isso com aquela vibe de ler a Bíblia inteira todo ano.


			Não! Eu a leio devagar, inclusive fiquei alguns meses lendo o Evangelho de Lucas. O importante é “comê-la” devagar e “mastigá-la” bastante, na minha opinião. Nessas leituras deparei com este texto:


			 


			Nem todos que me chamam: “Senhor! Senhor!” entrarão no reino dos céus, mas apenas aqueles que, de fato, fazem a vontade de meu Pai, que está no céu. No dia do juízo, muitos me dirão: ‘Senhor! Senhor! Não profetizamos em teu nome, não expulsamos demônios em teu nome e não realizamos muitos milagres em teu nome?’ Eu, porém, responderei: “Nunca os conheci. Afastem-se de mim, vocês que desobedecem à lei!” (Mateus 7.21,22 — NVT).


			 


			Segundo alguns comentaristas, “Senhor! Senhor!” é uma expressão de intimidade. Aquela galera que estava chegando na presença do rei achava que tinha intimidade com ele. Esse texto me assombrou por muito tempo, mesmo depois de me sentir completamente perdoado por Deus, por minha esposa e pela equipe ministerial. Caramba! Eu posso chegar à presença de Deus cheio de obras que abençoaram milhares de vidas e, mesmo assim, ir para o inferno. Segundo o texto, as pessoas diziam: “Profetizamos em teu nome”. Por certo quem foi alvo da profecia dessas pessoas foi abençoado; comunidades foram abençoadas. Milagres aconteceram e os alcançados por esses milagres foram abençoados. Imagina o possesso ter-se livrado do demônio que o atormentava! Isso porque alguém orou e expulsou o demônio. Perceba que essas pessoas fizeram maravilhas em nome de Deus, mas ironicamente não tinham intimidade com ele. Provavelmente usavam seu ministério e sua autoridade para a promoção de si mesmas. Que surpresa será aquele dia do acerto de contas!


			Certa vez, quando fui secretário substituto na igreja que eu frequentava, atendia muitas ligações por dia, e entre uma ligação e outra prestava atenção às conversas dos pastores que iam àquela sala pegar correspondências. Numa ocasião, ouvi o seguinte: “Olha, é tanto tempo na obra de Deus que ando sem tempo para Deus”. Aquela frase me marcou muito, mas que pena não tê-la aplicado em minha vida! O teólogo Hans Walter Wolff disse: “O que me espanta na Bíblia não são os textos que leio e não entendo; o que me espanta são os textos que leio, entendo e não levo às últimas consequências em minha vida”.


			Esse é exatamente o ponto! Corro o risco de fazer a obra de Deus, de ter muita doutrina e, ainda assim, ser deficitário em minha devoção. A razão disso é que a minha devoção não é a Deus, o dono do ministério, mas ao ministério em si, e isso pode ser extremamente problemático e perigoso. Louvo a Deus, que teve misericórdia de mim, porque coisas piores poderiam ter acontecido. Porém, isso não quer dizer que o ocorrido há quatro anos nunca mais volte a acontecer. É preciso ter consciência da própria fraqueza! Além do mais, não adianta reforçar apenas a doutrina se isso não vier acompanhado de devoção. Precisamos dos dois remos para navegar, como alertou Lutero na frase de abertura deste texto.


			A vida devocional inclui ler o texto bíblico e, com simplicidade e submissão, abrir o coração ao seu conteúdo. Por vezes, somos tentados a querer entender os pormenores ou saber quem disse o quê sobre aquilo. Para me livrar disso, já não leio mais em meus momentos devocionais uma Bíblia de estudos, na qual sou sempre atraído pelas notas de rodapé. Prefiro ficar com a versão pura, sem comentários; isso deve ser suficiente na leitura devocional. Logicamente, os comentários bíblicos são úteis, porém o mais importante é destacar o texto “nu” e “cru” indo “nu” a ele. Precisamos nos despir diante do texto! Isso não significa desligar o nosso cérebro ou ler o texto sem questionar, mas, sim, abrir o coração com fé. É a fé que faz com que a Bíblia seja mais que um livro. Mais que um texto, ela é a Palavra do nosso Pai. A partir daí, comecei a entender que preciso me submeter a esse livro. Em breve, você lerá mais sobre isso no texto do pastor Israel Mazzacorati.


			Deixo aqui um desafio: independentemente de você ser ou não pastor, professor ou líder de algum ministério, sempre será um sacerdote ou uma sacerdotisa a lidar com a Palavra de Deus. Sim! No ministério em que atua, você precisará entender, estudar e, acima de tudo, submeter-se a essa Palavra. É fundamental entender a Palavra e não instrumentalizá-la; antes, você precisa ser um instrumento dela. Digo isso porque instrumentalizar a Palavra é a nossa tentação; é a tentação de todo cristão usar a Bíblia para um fim que não seja glorificar o nome de Deus ou promover o evangelho do Reino. É preciso lutar contra isso!


			Voltando ao texto de Mateus 7, o que mais me causa assombro é o fato de dizerem: “Senhor! Senhor!”, que, como já disse, é um sinal de intimidade. Mas Jesus dirá a eles: “Não vos conheço!”. Quão triste será esse dia!


			Que hoje possamos dizer: “Senhor, seja o meu desejo desejar a tua Palavra e fazer a vontade do Pai”! Creia! A vontade de Deus não é algo obscuro, não precisa ser cavada, porque está disponível nas Escrituras. Ela é o básico, o necessário para a vida e para uma espiritualidade saudável.


			A doutrina bíblica para a boa espiritualidade está claramente exposta na Escritura. Porém, vamos nos esquecendo dela e tropeçamos nas coisas mais básicas. Por isso, precisamos ouvir aquela pregação que não tem novidade teológica, mas que nos alimenta e nutre. Isso é importante porque nos faz lembrar daquilo que tendemos a esquecer. Para não esquecermos, precisamos criar uma rotina, criar um hábito que vai gerar virtude em nós. Entenda! O amor não é um sentimento, mas uma prática, um hábito que passa a fazer parte de você, como afirmou James K. Smith em Você é aquilo que ama.


			Apesar de realizarmos todo esse processo de devoção, ainda vamos falhar. Mas não nos esqueçamos de que temos um Advogado e de que existe perdão para todo aquele que se arrepende — sim, existe a restauração! O importante é entender que “falhei hoje, mas posso não falhar amanhã na força do perdão restaurador”. Não devemos permitir o peso na consciência porque falhamos; devemos olhar para a frente e prosseguir em direção ao Calvário, onde, por meio do seu sacrifício, Cristo perdoou nossos pecados.


			Não temos uma vontade natural de ler a Bíblia, muito menos de orar ou jejuar. No entanto, devemos exercer essas disciplinas porque sabemos que tendemos para o mau, para o torto. Existe uma canção bem simples e conhecida por todos que têm filhos, que resume bem o que estamos dizendo. Ela diz:


			 


			Leia a Bíblia e faça a oração, faça oração, faça oração


			Leia a Bíblia e faça a oração, se quiser crescer


			Se quiser crescer, se quiser crescer


			Leia a Bíblia e faça a oração, se quiser crescer


			 


			Quem não ora e a Bíblia não lê, e a Bíblia não lê, e a Bíblia não lê


			Quem não ora e a Bíblia não lê, não irá crescer


			Não irá crescer, não irá crescer


			Quem não ora e a Bíblia não lê, não irá crescer


			 


			Uma das maravilhas da paternidade é que, através dela, vem o básico. Eu oro com a minha filha todas as noites, sem falhar, quando estou em casa. Faço isso porque preciso ensinar minha filha a orar, a criar o hábito. Contudo, às vezes, não sinto a menor vontade de fazê-lo. Vou porque ela diz: “Papai, me conta uma historinha e vamos fazer a oração”. Isso é bom porque todo dia eu volto ao básico com ela. Criança é legal porque é rotina — tem hora para comer, para dormir, para fazer oração etc. Isso é muito bom para pessoas como eu, que não gostam de repetições. 


			Mas tenho orado a Deus para não me deixar cair no mesmo erro de só fazer algo porque tenho de ser exemplo. Não! Eu preciso desejar isso! Então, oro: “Senhor, que seja o meu anseio mais profundo desejar realmente te amar acima de todas as coisas, com toda a minha mente, meu coração e minhas forças. Espírito Santo, me ajude!”.


			O Espírito Santo clama em nosso coração: “Aba, Pai”, como diz Paulo em Gálatas. Isso é intimidade, é conhecer o Pai e ser conhecido por ele. Esse é o nosso desafio, que é de graça e está disponível, sem necessidade de grande esforço, porém é preciso desejar. É preciso querer, buscar e nos submeter a tal disciplina. Não falo porque pratico, mas porque também preciso ouvir. Compartilhar esse assunto é uma maneira de puxar a minha orelha para voltar ao caminho da disciplina.


			Sei que preciso de disciplina. Por quê? Porque o perdão, a reconciliação e a restauração que recebi anos atrás não garantem a vitória diante da tentação de hoje. O que aconteceu há quatro anos não serve como combustível até que Jesus volte ou até eu morrer. A doutrina e a devoção devem acontecer a cada dia, para que eu, paulatinamente, seja transformado de glória em glória. A oração de ontem não garante a proteção contra a tentação de hoje. Diariamente, tenho de clamar: “Livra-nos do mal, não nos deixes cair numa tentação que nos fará abandonar a fé; não nos deixes cair numa provação que nos fará desviar dos teus caminhos”. Devemos fazer essa oração a cada dia, lembrando que a oração de ontem, a doutrina de ontem e a devoção de ontem não garantem a vitória na luta contra o pecado de amanhã. Lembre-se: é dia após dia!
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			O que seu estudo produz?


			ANGELO BAZZO[ 02 ]


			 


			 


			Acerca de doutrina e devoção, objetos de nossa análise, a primeira coisa que devemos entender é que a doutrina é o elemento que conduz à devoção. Impõe-se, então, a seguinte questão: a que tipo de devoção a doutrina que você abraçou o está conduzindo? É fato que doutrina e devoção nunca estarão desligadas uma da outra; desejamos chamar a atenção aqui para a necessidade de termos uma doutrina que nos conduza a uma devoção correta, ou seja, a Jesus. Apesar de a passagem bíblica a seguir não ser o foco principal dessa pregação, vamos ver o que Paulo diz a Timóteo a respeito de doutrina: 


			 


			Conforme te pedi, quando partia para a Macedônia, permanece em Éfeso para advertires alguns de que não ensinem outra doutrina, nem se ocupem com fábulas ou genealogias intermináveis, pois produzem discussões em vez de favorecer o propósito de Deus, que tem como fundamento a fé. (1Timóteo 1.3-4 — A21).


			 


			“... genealogias intermináveis, pois...” – A conjunção [palavra que liga duas orações] “pois” aponta para uma explicação daquilo que Paulo estava dizendo antes. Para entendermos melhor, “pois” pode ser substituído pela palavra “porque”, ou seja, “porque doutrinas produzem discussões em vez de favorecer o propósito de Deus, que tem como fundamento a fé”. Então, tenha cuidado, você pode assumir doutrinas que produzem algo que não é o propósito de Deus.


			A expressão propósito de Deus, citada no versículo acima, faz referência à edificação da obra de Deus, ou seja, à construção daquilo que Deus está fazendo em nossa geração. Paulo, então, aconselha Timóteo a não permitir o ensino de outra doutrina que não seja a doutrina apostólica. A razão disso é que, ao ensinar uma doutrina fora do parâmetro ou do padrão apostólico, produz-se algo que não é a edificação apostólica, que não é a Igreja de Jesus.


			Creia! A doutrina que você abraça fundamenta a maneira como você vive, ou seja, o que é tido como verdade bíblica por você ou a maneira como você encara a Bíblia está formando a maneira como você vive. Se você, por exemplo, abraça uma doutrina calvinista, arminiana ou a doutrina que acha que ter uma doutrina é algo errado, tudo isso está moldando a maneira como você se comporta, mesmo que você pense que não. Por isso, Paulo adverte Timóteo a não ensinar outra doutrina, porque esta produzirá algo que não deveria produzir. Então, a doutrina é importante porque molda a maneira como você vive, razão pela qual uma má doutrina pode conduzi-lo a um mau comportamento. Por isso, em Timóteo, Paulo se refere à “sã doutrina”, ou doutrina saudável. Se eu quero ter uma vida cristã saudável, preciso de uma doutrina saudável que fundamente meu comportamento e meu estilo de vida — a devoção saudável.


			Meu foco aqui, no entanto, não será a doutrina em si, mas a conexão entre doutrina e devoção. Minha reflexão tem início nos versículos a seguir:


			 


			Vocês estudam cuidadosamente as Escrituras, porque pensam que nelas vocês têm a vida eterna. E são as Escrituras que testemunham a meu respeito; contudo, vocês não querem vir a mim para terem vida. (João 5.39-40 — NVI)


			 


			Nessa passagem, Jesus está falando com os judeus religiosos de sua época. Estes estudavam e analisavam cuidadosamente as Escrituras, crendo ter nelas a vida eterna. Um judeu pensar essa “heresia” é interessante porque não há nada na Torá que o leve a pensar isso, a vida está em Deus. Mas o que acontece aqui? Vejamos.


			Durante o exílio babilônico, os judeus não tinham templo. O perdão dos pecados era sempre conectado aos sacrifícios feitos no templo, principalmente no Yom Kippur (dia do perdão ou o sacrifício anual de perdão dos pecados). Sem acesso a esse sistema sacrificial templário, eles desenvolveram uma espécie de religião diferente daquela exposta no Pentateuco. Essa religião, agora, tinha uma forte conexão com a sinagoga, e não mais com o templo.


			Qual é a diferença entre sinagoga e templo? No templo, o centro da atividade é a adoração relacionada ao sacrifício — a adoração e o perdão de pecados. Na sinagoga, o centro da atividade é o ensino da Torá. A sinagoga nasceu no período do exílio babilônico, em que eles se encontravam dispersos e expatriados. É a partir daí que se desenvolvem um pensamento, uma religião, encontrando vida não mais a partir do perdão dos pecados mediante os sacrifícios realizados no templo. Não mais focalizando os sacrifícios e o templo, então eles se esmeram no que têm — a Torá. As Escrituras eram estudadas dia e noite, entendendo que, com isso, encontrariam a vida eterna. Jesus não os recriminou pelo fato de estudarem as Escrituras; o problema era que buscavam vida naquilo que estudavam. Jesus mostra que o conteúdo de seus estudos apontava para aquele que traz vida autêntica — vida que não pode ser encontrada na Escritura isolada de uma experiência real com Jesus.


			Talvez hoje você não caia nesse mesmo erro, mas corre o risco de estudar as Escrituras e aprender sobre doutrina, tendo essa doutrina e a Bíblia como um fim, e não como um meio. Em vez de colocar Jesus nessa equação, sugiro que você coloque o Espírito Santo, que está na terra dando testemunho de Jesus. Você sabia que, no estudo das Escrituras, somos conduzidos a um encontro com o Espírito Santo? Ou você simplesmente está pensando e raciocinando, olhando para as doutrinas sem ter esse encontro? Creia! A Bíblia quer nos conduzir para algo mais profundo, para um encontro com o Deus do livro — esse é o objetivo do nosso estudo. Mergulhar na doutrina é essencial, mas pode matá-lo se você usar isso como um fim, e não como um meio. O cerne do divórcio entre doutrina e devoção tem a ver com a nossa tendência de querer aprender conceitos para poder dominar assuntos e, assim, estar no controle das situações da vida. Mas entenda! A última coisa que Deus quer é que você seja alguém dominador, porque o desejo do Pai é que você seja dominado por ele.


			Em outras palavras: a Bíblia não nos chama para um estilo de vida no qual controlamos tudo; ela nos ensina a ser pobres de espírito (Mateus 5.3), ou seja, ao invés de sermos independentes, passamos a ser dependentes. Estudar para aprender e entender é muito bom! Mas a questão permanece: como fica o coração depois de algumas horas de estudo, de leitura sistemática da Bíblia ou de assistir a um seminário teológico? O que realmente aprendemos com isso? 


			Nosso problema é que queremos conhecer para controlar, quando deveríamos conhecer para depender. No entanto, dizemos: “Agora eu sei, ninguém mais vai me enganar”. Dizemos isso sem saber que essa “convicção” é exatamente o caminho para sermos enganados. É necessário que haja uma atitude de estudo que não use como base a árvore do conhecimento do bem e do mal, pois esta leva a um conhecimento que produz independência. O que realmente precisamos é de um conhecimento que nos leve a depender mais de Deus.


			Excelentes exemplos para explicar como essa temática nos envolve podem ser as seguintes indagações: Saber sobre a doutrina da soberania de Deus leva você a “brigar” com quem acredita em livre-arbítrio, ou a orar porque agora acredita que existe um Deus que tudo controla? Ao aprender sobre esse atributo de Deus, isso o coloca de joelhos, porque você agora sabe que ele está no trono e que nada acontece independente dele? Ora, brigar com quem pensa diferente de nós é desconectar a doutrina da devoção e colocá-la num patamar que faz com que nos sintamos superiores aos outros. Melhor seria, então, que não tivéssemos aprendido nada e que nos conservássemos humildes. Se o conhecimento faz “inchar” com arrogância, é porque, certamente, estamos indo em direção contrária ao ensino da Palavra de Deus. 


			Outras indagações à guisa de exemplo: a doutrina da segurança da salvação provoca uma discussão com quem pensa que a salvação pode ser perdida, ou conduz a uma vida pacífica e livre ansiedade, porque sabemos que estamos seguros nos braços do Pai? Como aplicamos a doutrina da segurança da salvação em nosso viver? Você se sente envolto nos braços de amor do Pai? Ou se sente arrogante em relação aos irmãos que creem que podem perder a salvação?


			Entenda! A doutrina conduz à devoção, porém uma doutrina espúria leva a um comportamento errado. Por outro lado, mesmo mantendo a sã doutrina, você pode ser conduzido a um proceder errado, caso seu coração não administre corretamente a experiência do conhecimento. A má administração do conhecimento é quando você permite que ele venha “inchar” sua alma com arrogância em relação aos irmãos no corpo de Cristo, em vez de deixar sua alma quebrantar-se em adoração diante de Cristo. No Brasil, enfrentamos esse dilema. De um lado, existem pessoas que não conhecem a Bíblia e, de outro, pessoas que dizem conhecê-la e, por isso, acham-se melhores que as outras.


			De que maneira posso administrar essa situação, em que, mesmo encontrando a doutrina correta, sou conduzido à devoção, e não à arrogância? Obviamente pela obra do Espírito. Quero, entretanto, dar a você algumas ferramentas que uso em minha vida esperando que lhe sejam úteis como são para mim:


			1º. Devo fazer do estudo bíblico um material de diálogo com Deus, e não apenas uma reflexão com os meus botões. Tenho de falar com Deus sobre aquilo que estou aprendendo — um versículo, um comentário bíblico. Posso repetir para ele e perguntar-lhe o que acha sobre aquilo. Se leio o Evangelho, posso conversar com ele e perguntar-lhe: Jesus, como você se sentiu naquele momento? Se a doutrina não for matéria-prima para esse diálogo, não me conduzirá à devoção, mas, sim, ao “inchaço”. A doutrina precisa ser o fundamento (matéria-prima) para o meu diálogo com Deus.     


			2º. Nesse processo de diálogo com Deus, preciso ir além do raciocínio. Lucas 24 fala sobre os discípulos no caminho de Emaús. Quando reconhecem Jesus, eles dizem: “Não nos ardia o coração enquanto ele explicava as Escrituras?”. Isso é ter Jesus comunicando a Escritura a nós pelo Espírito. Jonathan Edwards falava que havia um fogo que não apenas iluminava a mente, mas que também aquecia seu coração. Isso significa deixar o coração aquecido, e não apenas o raciocínio iluminado.     


			3º. A Bíblia tem apenas dois objetivos: fazer você crer e obedecer. Simples assim! Todo versículo ou é uma promessa para você crer ou é um mandamento para você obedecer. Portanto, quando você lê a Bíblia, quais são as implicações práticas dessa leitura? Obedecer a um mandamento que, até então, você não conhecia? Crer em uma promessa das Escrituras, confiando e descansando em Deus em relação ao que está sendo proposto a você?


			4º. Fazer três coisas a cada verdade que encontrar: 1) agradecer a Deus por ter revelado (mostrado) a verdade a você; 2) pedir a Deus um espírito de sabedoria e revelação para compreender melhor a verdade, o que ela fala ao seu coração sobre você; 3) tomar a decisão de agir à luz daquilo que você está lendo, seja confiando numa promessa ou obedecendo em um aspecto mais prático, externo. Para essas duas coisas, você precisa pedir: “Deus, envia teu poder sobre mim, porque estou me comprometendo agora a obedecer à tua Palavra. Se o Senhor me der poder para isso, eu me levanto agora para obedecer”. Se diariamente abrirmos a Escritura, não para ficarmos “inchados” em relação ao próximo, mas para encontrarmos nela um testemunho, e se pudermos ir a Jesus a fim de estabelecer um diálogo, conversando com ele sobre o que estamos aprendendo, agradecendo por aquilo que ele está nos mostrando, pedindo mais revelação e poder para obedecer, creio que a santificação, a transformação pessoal e a piedade se tornarão cada vez mais reais em nossas vidas.


			5º. De acordo com Alister McGrath, entre a doutrina e a obediência, encontra-se a espiritualidade (ou teologia espiritual). Em outras palavras, entre a verdade que você aprende e a verdade à qual obedece, existe a verdade pela qual você ora. Nunca conseguirei passar da leitura diretamente para a obediência, ou seja, de um versículo que leio para a minha obediência a ele. Para isso, existe a ponte da espiritualidade; a ponte entre a leitura e o aprendizado da doutrina. É nessa ponte que converso com Deus e oro sobre o que estou aprendendo. Porque você nunca sairá de um mandamento de santidade diretamente para a ação da santidade; antes, é preciso internalizar essa verdade em suas afeições por meio da oração, da meditação e do jejum.
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